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Peceitas públicas 
A necessidade absolutamente fun- 

damental de se manter o equilíbrio 

do orçamento obrigou, nas previsões 

para o ano de 1936, a aumentar li- 

geiramente as receitas ordinárias que 

acusam um acréscimo de cerca de 51 

mil contos. 

É que as despezas públicas ordi- 

nárias apenas baixaram muito ligeira- 

mente, cerca de 10 mil contos, não 

podendo desta vez contar-se com o 

produto da arrecadação da prata que, 

em 1934-1935, se destinou a forne- 

cer o complemento necessário à anu- 

* lação do excesso das despezas ordiná- 

rias previstas sôbre as receitas da 

mesma índole. 

E convém observar que certos capi- 

fulos de receitas apresentam uma di- 

minulição de produtividade : 2.529 

contos no rendimento de capitais, ac- 

ções e obrigações de bancos e compa- 

nhias, 1,372 contos nos reembolsos e 

reposições, 21.478 contos, nas consi= 

gaações de receitas. O que quere di- 

zer que nêsses capítulos orçamentais 

se regista uma baixa global de 

25.380 contos, 
Também a esta diminuição se ti- 

nha de atender nos cálculos orçamen- 

tados, procurando-lhe a compensição 

noutros capítulos da receita, 

Não figurando nêste orçamento, pa- 

ra fazer face às despezas ordinárias, 

nenhuma verba de veseita que não 

seja de oalureza rigo d:amente ordiná- 
ria, o equilíbrio é perfeito. 

E oque tem de se registar é a 

fórma por que se obtêm os acrésci- 

mos: indispensáveis das recritas mor- 

mais, por modo a não se agravar à 

carga tributária do país. 

De facto, a crise económica, reflexo 

da crise mundial em sua máxima par- 

t, não consentia que se fôsse longe 

demais pelo caminho da inflação das 

receitas. 

Vale a pena examinar como se pro- 

cedeu. Em primeiro lugar, a verba dos 

impostos directos acusa um aumento 

de 14,710 contos, 
Mas, para se conseguir êsse aumen- 

to, não foi necessário agravar as ta- 

xas. Muito pelo contrário: diminui- 

ram-se as taxas da contribuição pre- 

dial urbana, da siza e do impósto ne- 

cessário, 
A contribuição que vai incidir sô- 

bre os prédios omissos nas matrizes 

que eram muitos milhares é que ex- 

plica, na sua maior parte, o acrésci- 
mo que se observa, Também aumenta 
a produtividade da contribuição in- 

dustrial em virtude de estarem con- 

cluídos os inguéritos de que, para 

muitas emprezas, dependiam a sua li- 

quidação, A margem de diferença no 

aumento corresponde ao progresso na 
arrecadação das receitas e ao normal 

desenvolvimento das transacções e da 

actividade económica em geral, 
Calcula-se em mais 33.995 contos 

o rendimento dos impostos indirectos, 

o que também se não deve a uma re- 

visão de taxas, Explicam o acréscimo o 

aumento das exportações, da importação 

de tabaco e de outras mercadorias, da 
venda dos valores postais e da produ- 

tividade da taxa de salvação nacional. 

Outros capítulos acusam também 

aumentos apreciáveis de receitas ordi- 

náriast 1.457 contos nas indústrias 
em regime tributário especial; 19.896 
contos nas taxas e rendimentos de di- 

versos serviços; 6291 contos, final- 
mente, Do domínio privado, emprezas 
e indústrias do Estado e participação 

de lucros. 

Entre as verbas que produzem o 

aumento convém destacar a inscrição 

de emolumentos e receitas de cofres 

que até aqui não figuravam no orça- 
mento, o acréscimo de rendimento dos 

portos de Lisboa e Leixões, da parti- 

cipação nos lucros líquidos da Compa- 

nhia Portuguêsa de Tabacos, 
Obliveram-se por essa fórma mais 

76.322 contos que compensam larga- 

mente os 25.380 de diminuição e 
ainda deixam uma margem livre de 

50.942 contos. 
Assim, sem aumento de sacrifícios, 

consegue conservar-se o equilíbrio or= 
camental de que depende essencial- 
mente o progresso da obra de renova 

ção nacional encetada em 28 de Maio, 

dministração 
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Faz âmanhã 40 anós que tam- 
bem era domingo, mas um do- 
mingo que ficou assinalado nos 
anais desta terra. 

Dias antes havia chegado a 
Lisboa a expedição militar que 
operou na Africa Oriental contra 
as hostes do Gungunhana e da 
qual fazia paste Caçadores 3, cujo 
quartel era em Bragança. 

O regulo fôra aprisionado e 
esse feito, logo que dêle houve 
conhecimento na metropole, deu 
origem ás mais entusiásticas ma- 
nifestações patrioticas. Os nomes 

de Mousinho de Albuquerque e 
do coronel Galhardo eram cons= 
tantemente aclamados e os com- 

bates de Coelela, Marracuene, 
Manjacaze, etc. andavam de bôca 
em bôca e no coração de todos 

os portuguêses. O ambiente era, 
pois, de regosijo nacional. Pelo 
que, a Academia de Aveiro, onde 
corria a seiva da mocidade, co- 
locando-se na vanguarda de quan- 

tos assim se manifestavam, le- 

vou a efeito à passagem dos ex- 
pediciorários para o norte e com 
a colaboração do que havia de 
mais representativo na cidade, O 
maior cortejo apoteotico que se 
tem realisado dentro dos nossos 
muros. 

E na gare da estação do cami- 
nho de ferro, deante dos bravos 
soldados de Caçadores 3? 

Um avtentico delírio ! 

A bandeira portuguêsa desfral- 
dada ao vento, os acordes do 
hino nacional, o estralejar de fo- 
guetes 2 os vivas ininterruptos 
aos herois da Africa, ao Exército 
e á Pátria transformaram, por 
momentos, o recinto num verda- 
deiro vulcão patriotico. 

Sesfas da Rainha Santa 

Já se acha distribuido o pro- 
grama das cerimónias religiosas 
que devem ter lugar por ocasião 
de ser comemorado o centenário 
da morte da Rainha Santa 
Isabel, que em Julho passa, 
e ao qual Coimbra vai dedicar 
festas de invulgar grandiosidade. 

A parte profana está sendo tra- 
tada também com a máxima aten-   

Foê ha so uUumMos... 

  

  

  

  

A ACADEMIA DE AVEIRO EM 26 DE JANEIRO DE 1896 

  

Aos exped icionários 

Na sua passagem por Aveiro 

  

Vimos ornar de louros triunfais, 
Saitdando o vosso nome glorioso, 
A'beira do caminho que trilhais, 
De volta ao pátrio lar, ao lar saildoso ; 

Ansiosos de vêr rostos que amais, 
D'apertar num abraço vigoroso, 
Peitos amigos, corações leais... 
Ide, soldados, ao sonhado gôso!... 

Não vos detenha a voz da mocidade... 

Correi, voai, nas asas da saitdade, 
A' branca aldeia da montanha, álém., 

Ide contar da luta e das façanhas. 
Ide mostrar essas veneras ganhas, 
Em pról da Pátria, 

26 de Janeiro de 1896. 

carinhosa mãe! 

A ACADEMIA 
  
  

O sonêto — aos expediciond- 
rios — de que fazemos a repro- 
dução, distribuui-se profusamente 
no meio de efusivos abraços e 
palavras de louvor, de sincero 
reconhecimento, 

De regresso da estação e em 
frente ao quartel de Cavalaria 
repetiram-se as manifestações ao 
Exército e à Marinha, calorosas, 
vibrantes, como eram todas aque- 
las em que a Academia tomava 

parte, organisando-se à noite, e 

tambem por iniciaiiva dos estu» 

dantes, uma marcha aux-flam- 

Tem graça! 

O eminente jornalista atribue 
ás suas virtudes, que não aos 
seus defeitos, a presumida guerra 
que diz terem-lhe movido para o 
sacudir da Junta Autonoma. 

Troca tudo. Mas diverte-nos 

extraordináriamente este cabeça 

da raça. Tanto que, se um dia 

morre, é capaz de nos faltar a   Ição. alegria...» 

beaux, que, depois de percorter 
as ruas principais em aclamações 
entusiásticas, voltou ao quartel 
de Sá onde a oficialidade do re- 
gimento manifestou a sua grati- 
dão aos rapazes e à cidade pela 
maneira como haviam sido ho 
menageados os seus camaradas 
regressados de Africa. 

Passaram 40 anos! 
Recordar é viver, E nós recor- 

dâmos que, desse tempo, ainda 
vivem, além doutros cujos no- 
mes não nos ocorrem, estes com- 
ponentes do grupo acima : 

Efemérides 
25 de Janeiro 

1837 —Toma, pela primeira vez, 
assento no Parlamento, José Es- 
têvão Coelho de Magalhães, de 
quem Aveiro tanto se orgulha de 
ter sido berço, 

1909-A sr? D. Elvira dos 
Santos Silva realiza uma confe- 
rência no Centro Rodrigues de 
Freitas, do Pôrto, durante a qual 
a assistência , aclama . os princi- 

  

  pais propagandistas da República, 

Os estudantes do biceu de fineiro 
arrastando atraz de si a população da cidade, aclamam o Exército e gluri- 

ficam a expedição que da Africa chega coberta de louros 

Henrique Rodrigues da Silva, 
então presidente da Academia ; 
dr. Anibal Belêsa, advogado ; dr. 
Manuel Alegre, dr. Joaquim Ro- 
drigues de Almeida, Antonio dos 
Reis Santo Tirso, dr. Abel de 
Barros e Melo, médico; dr. Lou- 
renço Simões Peixinho, médico 
e presidente, há 18 anos, do mu- 
nicípio de Aveiro; Alípio Maria 
Ribeiro, dr. Joaquim de Azevedo 
e Castro, juiz de Direito; padre 
António Vieira, dr. João Elisio 
Sucena, advogado ; dr. José Maria 
Soares, major-médico ; padre Ma- 
nuel da Cruz Pericão, prior da 
freguesia de Eixo ; Luiz Catarino, 
chefe da filial da Caixa Geral de 
Depositos de Aveiro; dr. Abel 
Loff, reitor de um dos liceus de 
Lisboa; Vicente Rodrigues da 
Cruz, dr. Fernando Cezar de Sã, 
conservador do Registo Predial 
em Leiria; coronel farmacêutico 
Francisco Marques da Naia, Jai- 
me da Cunha Coelho, funcionário 
do Ministério das Colônias e... 
o autor destas linhas. 
Tambem houve uma récita pela 

troupe dramática desse tempo, 
dedicada ao Exército, falando, a 
propósito das festas do dia, o 
dr. Melo Freitas, o academico 
António Santos e a atriz-amado- 
ra Celeste Maia, que recitou uma 
poesia alusiva. 

A memória de Mousinho de 
Albuquerque invocou-se há pou- 

co e com ela o triunfo das nos- 

sas armas nos s-rtões Africanos. 

Vem, pois, ma devida altura a 

lembrança da parte que Aveiro 

tomou nas manifestações que, 

precisamente ha 40 anos, lhe fo- 

ram feitas e aos seus soldados. 

IMPRENSA 
«DIÁRIO DE COÍMBRA» 

Reapareceu na segunda-feira 

  

  

êste jornal da manhã, que traz à 
cabeça, como director, o nome 
do sr. dr. Tôrres Garcia. 

Diz-se republicano independen- 
te, defensor dos interêsses das 
Beiras e órgão da Comissão Exe- 
cutiva do Congresso Beirão, que 
no mês de Julho vai reúúnir pela 
62 vez na cidade do Mondego, 

Cumprimentâmos o Diário de 
Coimbra. 

  

O inverno 
—0o— 

Ora sim, senhor: êste que es- 
tamos atravessando é que fZ 
vêr, tão completo se nos apre- 
senta. Antigamente eram assina 
todos, com raríssimas excepções. 
Chovia a tralhão, o vento sibilava 
desabridamente, ribombavam os 
trovões, fuzilavam os relâmpagos, 
havia cheias, apertava O frio, en= 
fim: não faltava nada, tal como 
se vem const:tando desde que os 
elementos começaram a desen- 
cadear sôbre nós as suas fúrias, 

O inverno é triste e traz consi- 
go—quantas vezes? — prejuiz 's 
extraordinários, incalculáveis. Tos 
davia não se póde dispensar, pa- 
ra apreciarmos depois as esta- 
ções que se lhe seguem com to- 
do o explendor que as caracte- 
tiza. 

“Jorge V 

A Inglaterra está de luto pela 
morte do seu rei, ocorrida, após 
curta enfermidade, perto da 
meia-noite de segunda-feira, 

O filho de Eduardo VII, que 
durante o seu reinado conquis- 
tára a maior popularidade, desa- 
parece rodeado das simpatias do 
mundo inteiro, pois era o mais 
arguto dos diplomatas, o mais 
respeitado dos soberanos e dês- 
tes o mais liberal da Europa. 

Conservóu-se no trono um 
quarto de século e mezes e a-pe- 
zar-de ter atingido os 70 anos 
muito havia aínda a esperar do 
seu prestígio se a doença o não 
viesse arrancar á vida, 

Vai suceder-lhe o Príncipe de 
Gales, cuja coroação se efectua- 
rá depois dos funerais de seu 
pai, no dia 28. 

O govêrno português decre- 
tou luto até êsse dia e far-se-há 
representar neles por uma em- 
baixada especial em que ocupa 
o primeiro logar o sr. Ministro 
dos Estrangeiros. 

Bombeiros Voluntários 
A prestimosa Associação Hu- 

manitaria dos Bombeiras Volun- 
tários desta cidade comemóra 
amanhã e depois o seu 54º ani- 
versário com o seguinte progra- 
ma: 

A's 8 horas de domingo, has- 
teamento da bandeira ao som 
dos clarins, 

As 11, formatura e exercício 
num prédio situado a meio da 
Avenida Central. 

A's 15, sessão solene na sala 
da Associação, procedendo-se, 
durante ela, à entrega de diplo- 
mas de sócios honorários, meda- 

  

  Mendicidade 

Cresce de dia para dia o nú- 
mero de pedintes em Aveiro. 
Não estã certo desde que se têm 
adoptado providências para be- 
neficiar os necessitados. A” polí- 
cia, pois, recomendâmos o assun- 
to e um pouco mais de atenção 
para o campo de operações que 
está sendo a Avenida Central, 
principalmente às horas dos com- 
bóios,     lha da Grande Parada dos Bom- 

beiros Portuguêses e medalhas e 
fivelas às praças que completa- 
ram 10 e 5 anos de serviço acti= 
vo com exemplar comportamen- 

to. é 
Segunda-feira, às 19 horas, jan- 

tar de confraternização. 
O Democrata envia as suas 

saiidações à antiga e benemérita 
Companhia dos Bombeiros Vo= 
luntários de Aveiro, que tantos 
serviços tem prestado ao conce-   lho dêsde 1882 até hoje,



Governo que sai e Governo que entra 
No ultimo sabado, após um Conselho de Ministros, foi forne- 

cida à imprensa a seguinte nota oficiosa : 

  

«No primeiro Conselho de Ministros, após a entrada em vigor, 
da lei que fixou os vencimentos aos membros do governo, realisado 
hoje, em S. Bento, ds Il e 30, os Ministros entenderam unanime- 
mente dever ser apresentada ao Chefe do Estado a demissão colecti- 

O DEMOCRATA 

  

Coisas etal. 

  

  

Voltam a notar-se uns rumores 
àcêrea do abuso de alguns professores 
primários na aplicação de castigos 
às crianças. 

Recordo-me que, há já bastante 
tempo, nêste jornal, fui obrigado a fa- 
tar néste assunto e, segundo informes | 

Concluiado: 
Na África Ocidental Francêsa, como 

va do Ministério. 
S. Ex“ o sr. Presidente da Republica aceitou a demissão pedi- 

da e encarregou o sr. Presidente do Conselho de organisar o novo 
governo, 

Este ficou constiluido imediatamente e foi marcada a posse, no 
Palácio de Belem, para às 18 horas,« 

Efectivamente, a essa hora, o novo elenco ministerial apresenta- 
va-se a tomar o compromisso de honra perante o Chefe do Estado- 
sendo esta a sua composição : 

Presidencia e Finanças — Doutor Oliveira Salazar. 
Justiça — Dr. Manuel Rodrigues. 
Interior — Dr. Mario Pais de Sousa, 
Guerra — Cotonel Passos e Sousa, 
Marinha — Comandante Ortis Betencourt. 
Estrangeiros — Dr. Armindo 
Obras Publicas e Comunicações — Major de Engenharia Joa- 

quim Abranches. 
Colonias — Dr. Francisco Vieira Machado. 
Justrução — Dr. Carneiro Pacheco 
Comércio e Industria — Dr. Pedro Teotonio Pereira. 
Agricultura — Engenheiro Rafael Duque. 
Sub-secretário de Finanças — Dr. Costa Leite. 
Sub-secretário das Corporações e Previdencia Social — Enge- 

nheiro Rebelo de Andrade, 

Monteiro. 

  

  

Sieroico? 

O grande panjletário e emi- 
nente jornalista é também heroi- 
co! 

Foi proclamado pelo autor 
das Notas de Lisboa para um 
jornal do Porto. 

Mas que par!... 
———— e OS ——— 

Agremiações locais 
Deram o seguinte resultado as elei- 

ções ultimamamente realisadas pata 

os novos corpos gerentes de mais 

duas colectividades da nossa terra: 

Club dos Galitos 
ASSEMBLEIA GERAL 

Efectivos 

Presidente, Francisco Ferreira da 

Encarnação; 1.º secretário, Francisco 

Simões Cruz; 2.º, Manuel da Cruz € 

Sousa, 
Substitutos 

Presidente, Gervásio Aleluia; 1.º se- 

cretário, José Vieira; 2.9, José de Al- 

meida, 
CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Presidente, José Maria da Costa 
Monteiro; vogais, João Mota e Alberto 

da Cunha Azevedo. 

Substitutos 

Presidente; José Robalo Lisboa Já- 

nior; vogais, João Baptista Marques e 

João Carvalho Júnior. 

DIRECÇÃO 

Ffectivos 

Presidente, Benjamim Ferreira Fi- 

dalgo; tesoureiro, Alberto Casimiro da 

Silva; secretário, Carlos Alêlúia; vo- 

gais, Manuel da Silva Félix, António 

Morais da Cunha e Altino dos Santos, 

Substitutos 

Presidente, João Ferreira de Mace- 

- do; tesoureiro, Artur Reis; secretário, 

Lourenço da Paula Dias; vogais, Má- 

rio Teles, Acácio Laranjeira e Aurélio 

Martins de Campos. 

Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntários 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, de, Alberto Souto; 1.º 

secretário, Albano Henriques Pereira; 

2,º, Jeremias dos Santos Moreira, 

CONSELHO FISCAL 

Tevente Jaime Sabivo, António da 
Costa Ferreira e Francisco Augusto 

Duarte, 

DIRECÇÃO 

Presidente, Ricardo Mendes da Cos- 

ta; tesoureiro, José Marques Sobreiro; 

secretário, Manuel José da Costa Gui- 
marães; vogais, João Soares e Francis- 

co de Carvalho. 
Na assembleia geral desta presti- 

mosa e benemérita associação foi no- 

meado 1,º comandante do corpo acti- 

vo o sr. Firmino Fernandes e 2.º o 
sr, Firmino Costa, ambos com larga 

falha de serviços á Companhia em 
que hà muito se acham alistados. 

Felicitâmo-los, 

  DO 

fis contribuições 
=0= 

O Ministério das Finanças fez 
publicar uma nota oficiosa sobre 
o assunto. Dela nos ocuparemos 
no próximo numero. 

Exemplo a seguir 
Há cêrca de 6 mêses ocorreu nas 

Caldas da Rsínha um lamentável de- 
sastre que comprova de forma indis- 

cutível as vantageos dos seguros con-   tra acidentes da Companhia dz Segu- 

ros EUROPÉA, | 
Determinado indivíduo, canteiro de 

profissão, assistia certo dia ao trans=| 

porte de alguns blocos de pedra de | 

um wagon do Caminho de Ferro para | 

uma camioneta quando, de repente, 

um dos blocos cafu sobre êle, esma-| 
gando-lhe o crâneo, ' 

Êssse indivíduo tinha, | 

mente, feito, algum tempo antes, um! 

seguro contra acidentes na Feiaridal 

Companhia. | 

Conseqiientemente sua esposa rece- 

beu, poucos dias depois do desastr:, 

50 coutos que a apolice lhe garantia 

num caso dêstes, Não sabemos se êste 
português previdente e avisado, linha 

ca não alguns meios de fortuna, Mas, 

em qualquer dos casos, os 50 contos 

que, por sua morie, a viúva recebeu, 

devem tê la colocado ao abrigo da 
miséria « compensado, alé certo ponto, 

da perda irreparável que o Destino 

lhe quiz infligir. 
Sigâmos o exemplo dêste homem 

sensato, 

Seguremo-nos contra acidentes na 
Companhia de Seguros Europêa, Rua 

Nova do Almada, 64—1.º—LISBOA, 

Os prémios dos seguros variam con- 
forme a profissão do segurado, Peça 
informações aos Agentes da EUROPÊA 

nesta cidade, Sors, Fernando Matoso 

Pereira de Albuquerque e José Gusta- 
vo de Sousa. 

  

Consultório médico 
Tendo fixado residência nesta 

cidade, onde foi colocado como 
médico da Armada, abriu consul- 
tório na Rua José Estevão n.º 28, 
o sr. dr. Rúi Latino, especialisa- 
do em doenças da garganta, na- 
riz e ouvidos e com longa práti- 
ca nos hospitais civis de Lisboa. 

previdente- e 

colhidos, alguma coisa beneficiaram 
as crianças que eram sovadas sem pie- 
dade. 

Voltam a citar-se casos que mere- 
cem reparos. À 

Não julguem, porérm, que eu opino 

pela supressão absoluta do castigo nas 
escolas primárias. Não. 

Recordo, com saiidade, o tempo em 

que o mei professor primário às Fr di 

e 6.º feiras, apresentava os nossos 

ditados e problemas revistos na véspe- 

ra, e segundo o volume de asneiras 

assim declarava que tinha ou não to- 
mado café. Queria dizer: se tinha to- 

mado café, vinha com os nervos trri- 

tados e havia bolos ao domicílio, (o 

café era o êrro grosso e problema er- 

rado) se tinha tomado chá, vinha todo 

amável—não havia asneira de maior... 
não havia pastelaria de cinco olhos. .. 

Fizeram-me, e dos meus compa- 
nheiros, muito bem êsses castigos, por 

êrros escolares e faltas disciplinares 
ou de educação, e sempre reconhece- 

mos, mesmo gaiatos, à justiça com 

que êles eram aplicados. , 

Assim, êsse professor, ainda, fe- 

tizmente, vivo, teve em cada aluno um 
amigo e hoje um admirador. 

Era um exemplar professor (e ain- 

da é, se não está já aposentado, co- 
mo de direito) e um distinto educador. 

A criança amava q escola e o mes- 

tre, e, castigada a tempo com justiça, 

mantinha êsse sentimento de carinhoso 
afecto pelo seu professor. 

Não havia há umus dezenas de 

anos professores que abusassem dos 

castigos e espancassem barbaramente 

as crianças? Sim. Há-os hoje cons- 

cienciosos educadores? Sim, a maior 

parte, felizmente. Mas há também al- 

guns senhores professores e professo- 

ras que precisam ser chamados à or- 

dem, porque as crianças não vão à es- 

cola para servirem de tambores. Se 

precisam castigo, castiguem-se, mas 

com cuidado, com a clássica palmató- 
ria nas mãos, e sempre com justiça. 

Nestas idades se revelam os bons ou 

maus instintos das crianças, segundo 

sua educação é conduzida. Além 

do perigo físico produzido pelas vara- 

das e vergastadas a ésmo por qual 

quer parte do corpo, pizando-o, e à 

bofetada repuxada e vibrante até que 

os dedos fiquem vincados nas faácesitas 

pálidas e macias, há o perigo moral, 

porque se gera ou se revela na criança 

o sentimento de vingança e ódio. 
Tenho aqui sôbre a minha secretá- 

ria, algumas obras do admirável filó- 

sofo norte-americano Marden, que re- 

leio fregiientes vezes. No seu livro Os 

Milagres do Amor, capitulo XI—A edu- 

cação da-criança lêem-se passageris co- 

mo estas : 

— <A repressão e a fórça só põem em evê- 

dência os maus aspectos. Quantas vêzes uma 

pequena parcela de bondade e protecção da 

parte dos pais e dos professores, é wm conhe- 

cimento mais profundo da natureza da criançi, | 

fariam milagres em rapazes considerados incor- 

rigivels, «us.% 

Cita, a seguir, uma frase do Dr. 
Zindsey, juiz americano nos tribundis 
para crianças : 

—eA criança é uma criatura maravilhosa, 
um ser divino; podemos esperar muito dela, 

mas ela tem também muito « esperar de nós, e 
o que ela nos dá depende, em grande parte, do 

que nós lhe damos». 

Meditem sinceramente os senhores 
professores e professoros nestas ver- 
dades e meçam a sua responsabilida- 
de quando as crianças são esgôto das 
suas iras e más disposições que à sua 
vida particular gera e a escola supor- 
ta. Muito há a dizer sôbre êste assunto 
assás melindroso. Aqui fica o aviso 
amigo, e creiam que tratamos de todos 
os assuntos com a maior independên- 
cia, sem sombras de qualquer má vonr- 
tade. Quem se sentir culpado, arrepie 
caminho, ensinando, educando, sem 
abusar dêsses entes que são, afinal, O   Dará consultas todos os dias 

das 17 às 19 horas. 
| Portugal de âmanhã. 

Ac. 

em geral em toda a Álcica, o comércio 

faz-se principalmente, salvo raras ex- 

cepções. per intermédio das grandes 
firmas que têm a sua séde na Europa 

he filiais nos principais centros africa- 

nos! lodo o comércio, quer seja de 
compra, quer de venda, encontra-se 

|concantrado nas sédes europtias, em- 

lquanto as filiais, no respeitante às 

| importações, lêm apeoas a função de 

preparar es encomendas a enviar à 

| séde, que raras vezes levanta objec- 
ções quanto às qualidades e tipos. 

Os principais centros de distriboi- 

ção e consumo são, por ordem da res- 

pectiva imporiância, Dskar e Conskry, 
[como portos principais servidos por li- 

Inhas regulares de navegação e onde 
estão estabelecidas as maiores firmas 
importadoras. À sua acção irradia sô- 

bre os outros centros do interior onde 

as principais firmas têm sucursais ou 

representantes que recebem as merca- 
dorias ou pelo caminho de ferro, por 

vapores de cabotagem ou por camiões. 

Geralmente os exportadores portu- 

guêses para colscarem os seus produ- 

| tos nos mercados externos limitam se à 

confiar nos bons ofícios dos cônsules, 

| que não estão autorizados a fazer a 

je propagáuna em bases concretas, 
puramente comerciais ; por isso a fór- 

ima mais aconselhável e eficaz de em- 

trar em relações com o mercado da 

África Ocidental Francêsa consiste em 
as firmas portuguêsas estudarem êste 

mercado e conhecerem pessoalmente 

ou por intermédio de viajantes activos 

as casas interessadas nos seus produ- 

tos, a fim de estarem ao corrente das 

mercadórias similares que são forneci- 

das por outros países e procurarem 

competir em preços e condições. Em- 

fim conhecerem as exigências da clica= 

tela e ouvirem-lhe as sugestões, 
Não convém só exportar e vender; 

o essencial é exporlar em melhores 

condições e que os nossos produtos se 

impôaham pelos seus preços, qualida- 

des e bôa apresentação, 

Melhor sera, pois, que o exportador 

| 

  

nosso distinto conterrâneo 

vacional o faça de um modo racional, 
executando conscienciôsamente os com 

tratos para embarques regulares, man- 

tendo uma propaganda cuidada e cri- 

teriosa e concedendo possíveis vanta- 

gens, a fim de lutac com a concorrêa- 

cia existente, 
Os preços variam com a abundãa- 

cia do mercado, e a preferência por 

esta ou aquela marca de frutas de- 

pende sempre da combinação da bôa 

gualidade com o preço. 
Na campanha de 1934 as primei- 

ras uvas que se apresentaram nêste 

mercado eram de origem sul-africana 

e argentina e atingiram preços exor- 

bitantes, entre 10 e 15 francos o qui- 

lograma. Com as primeiras remessas 

das uvas espanholas o preço desceu 

sensivelmente para cêrca de 7 frao= 

cos, o qual não se pôde manter po: 

muito tempo, em virtude da concor- 

rência portuguêsa, que obrigou o pre- 

ço a descer para 4 francos o quilo- 

grama, pondo o consumo desta fruta 

ao alcance de todas as bôlsas, com 

melhoria de situação para os exporta- 

dores. 

Nêste ano, apesar de as condições 

climatéricas não terem sido favoráveis 
à produção nacional, as frutas porta- 
guêsas exportadas para Dakar —ma- 

çãs, uvas e melões—evidenciaram-se 

pela qualidade e preços; tiveram mui- 

to bôa aceitação, sucedendo mesmo 

algumas vezes serem disputadas, entre 

os importadores, no próprio cais de 

desembarques : 

Tudo leva a crêr que aa próxima 

campanha, se as colheitas se fizerem 

pas épocas normais, as frutas nacio 

nais tenham excelente acolhimento por 

parte do comércio local, notânde-se, 
poiém, que a venda dos legumes só 

será proveitosa e interessaute de Agôs- 

rão se faz a cultura local, 

O pagamento contra documentos 

cif Dakar é a fórma mais usual esta- 
belecida para as pequenas e prándes 

remessas de frutas e legumes, por se- 

[rem mecadorias fácilmeate detcriorá- 

veis, sobretudo guando se trata da sua 

  
  

  

Notas Mundanas 
Pniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. José 

Eduardo de Pinho Varela, empregado 
na filial dos Gandes Armazens do 

Chiado e a galante Mariete Madail, 
filhinha do nosso prezado amigo An- 
tónio Madail, activo comerciante em 

Kinshassa (Congo Belga); manhã, a 
menina Maria da Conceição Durão, 

filha do sr. tenente Júlio Durão; no 
dia 26, a sr“ D, Znira Fernando de 
Sousa; em 27, e sr“ D, Maria da 

Luz Rodrigues Gautier. esposa do 

sr. Manuel Gomes Gautler, industrial 

de panificação em Setúbal; em 28, O 
sr. Antero Simões Pino; em 29, os 
srs. tenente Jaime Sabino e Nanuel 
José da Costa Guimarães; em 30, a 
sr º D. Emilia Augusta dos Reis Fer- 
reira, esposa do sr. Jeremias Vicente 

Fereira e o sr. dr. José Pereira Ta- 

Vares, ilustre professor do Liceu de 

José Estêvão e em 3t, a st.º D. Ar- 
minda Pinho Carvalho, esposa do sr. 

Carlos Branco de Carva'ho; a simpá- 

tica tricanhinha Maria da Apresenta- 

ção Taborda, o inocente Luis Fernan- 

    

  
  

Ãos assinantes da Africa 
Por especial deferencia para com o nosso jornal, o acredita 

do comerciante sr. M. Seabra de Azevedo, residente em Sá da 
Bandeira, tomou a seu cargo a cobrança das assinaturas do De- 
mocrata tanto naquela cidade como em Benguela e no Lobito. 
Por esse motivo rogâmos áqueles a quem os recibos forem apre- 
sentados a fineza de os satisfazerem de pronto, o que antecipa- 

  

damente agradecemos em nome da Administração. 
  

  

      

      
   Tações de Borracha... 

Os melhores, quais são? 

“IRROMPIVEL” 
E não há discussão ! 

  

entro bomercial de hveir 
Muda, por todo êste mês, para 

os baixos do prédio aonde se 
acha instalada a Junta Autónoma 
da Ria e Barra, na Avenida Cen- 
tral, o estabelecimento de que é 
gerente o sr. Benjamim Fidalgo. 

Em virtude dos novos aitigos 
cuja venda lhe fôra confiada, o 
Centro Comercial de Aveiro não 
podia encontrar melhor casa pa- 
ra os expôr. 

  

    E a cidade só lucra com isso. 

Quem dá uma esmola 2... 

O grande panfletário deu-lhe 
agora tambem para apregoar a 
sua pobrêsa! 

Não hã duvida. À receber há 
um rôr de anos mais de dois 
contos por mez da reforma do 
logar de professor que lhe foi 
dado pelos politicos de quem 
tanto mal disse, fóra o que escor- 
re, com a casa recheada e sem 
pagar contribuições, até corta o 
coração vêlo em tão precárias 
circunstâncias. 

O' tu, que fens de humano O 
gésto v o peito ! — pelo amor de 
Deus, una esmoli ao pobresi- 
nho... 

Esfe número foi pisa- 

do pela Censura | 

Assim, sim ! 
den: 

1 Segundo o vigilante das ca- 
poeiras de Cacia, a Comissão 
Administrativa do municipio de 
Alcochete, atendendo ás constan- 
tes reclamações, mandou reparar 
e inaugurar uma fonte publica e, 
brevemente, será inaugurado um 
poço para fornecimento de agu: 
aos animais, 

Assim, sim! — exclama o das 

ser municipe | 
Pois então seja, que agua do 

poço não lh: faltará... 
Aqui e em toda a paite. 
eee aa e 

Um caso macabro 
= 0=> 

O EPILOGO 
Aquela infeliz, que, por deficien- 

cia mental, arrastara para fóra 
de casa o cadaver duma amiga 
que, dentro dela, morrera suvita- 
mente, também já não pertence 
ao numero dos vivos, pois deu- 
-se a coincidencia de, ao ser 
posta em liberdade e deparando, 
nos seus aposentos, com o chaile 

pda Maria ana, cair fulminada 
"depois duma exclamação de hor- 

  
(ros, 
| Oquea vida é! 

Ver a 4 página 
  

capoeiras. Assim, até dá gosto, 

, do, filho do sr. Luis Manuel Rodri 
'gues eo sr. Filipe Monteiro, 1º sar 
| gento de Infantaria 19, 

Casamentos 

  | Pelo sr. José de Oliveira Barreto 
| gerente da filial do Banco N. Ultra 

marino de Abrantes, foi há dias pe 
dida para seu irmão, o aspirante 

Evangelista de Oliveira Barreto, alu- 
no daEscola Mililar, a mão da sr.* 
D. Hermeliana Dias tavares, dilecte 

(filha dó sr. dr. José Pereira Tavares, 

professor do Liceu de José Estevão, 

- Tambem para o sr. dr. Antonio 
Brigido, que se formou em medicina 
na Universidade de Coimbra, fot pe 

dida esta semana a sr* D. Eneida 
Souto, interessante filha da sr“ D. 
Pompilia Mariins Souto e do sr, dr. 

Aiberto Souto, director do Museu des- 
ta cidade. 

  

Os enlaces devem realisar-se bre- 
vemente. 

Gente Nova 

Teve o seu feliz sucesso, dando à 

luz uma creança do sexo masculino, 

a sn? D, Cândida T. Lopes do Ama- 
ral Brites, professora oficial e esposa 

do sr. João Bapiista do Amaral Bri- 

tes, furriel de Infantaria 19. 
Mãe e filho encontram-se bem. 
— Em Anadia também ante-ontem 

deu á luz um menino a sr.* D, Maria 
da Apresentação Mendonça Tavares, 

esposa do sr. José Ferreira Tavares, 

fabricante de vinhos espumosos e fi 

lha da sr* D. Alice Mendonça e Sil- 
va. 

Os nossos parabéns. 

Partidas e Chegalas 

Vindo de Lisboa esteve, de novo, 
nesta cidade o nosso conterrâneo e 

amigo dr. Ernesto Nunes Vidal, mé- 
dico no Porto, para onde retirou 

quarta-feira. 

— Seguiu para a capital, afim- 
-de se especializar em doenças de 

bôca e dentes, o sr. dr. Armando Su- 

cena Seabra, que há mêses conclutu 

a sua formatura em medicina. 

— Com sua esposa esteve em Avei- 

ro a passar alguns dias o nosso con- 

terrâneo sr, Custódio Marques Pitar- 

ma, importante industrial de panifi- 
cação em Sacavem 

Doentes 

Tem passado incomodada de saúde 
asr.º D, Maria das Dôres Freire, 
dedicada esposa do nosso particular 

amigo sr. José Moreira Freire. 

«u — Também esteve bastante doente, 
encontiundo-se, felizmente, melhor, o 

sr. dr. Jaime Duarte Silva, conside- 
rado causídico desta cidade, 

Desejamos o completo restabeleci- 
mento de ambos.   

toa Dezembro, época durante a qual) 

O mercado de. frutas na fifrica Ocidental Francêsa 
Gomo o encara o digno consul em Dakar, sr. Carlos de Pinho Guedes Pinto, 

expedição para firmas pouco conheci- 

das ou que fazem as primeiras enco= 

mendas, sendo sempre conveniente a 

obtenção das necessárias referências 

comerciais ao Banque d'Afrique Occi- 
dentalle Française. Todavia, quando 

82 trata de firmas de reconhecido cré- 
dito, como em geral o são as casas 

francêsas com séde na Europa, pódem 

efectuar-se as vendas a prazos estipu- 

láveis quando exista contrato entre as 
partes interessadas 

As vebdas á consignação não são 
aconselháveis, 

As frutas frescas, seja qual fôr a 
sua proveniência estrangeira, estão su- 

jeitas ao regime aduaneiro seguinte: 

Bananas - Em cacho on destaca- 
das; direitos aduaneiros de importa- 

ção de 5 por cento ad valorem e 7 

por cento de direitos de sobretaxa, 

que nunca pódem ser inferiores a 20 
francos por cada 100 quilogramas de 
pêso bruto, 

Limões — Estão isentos de direitos 
Je importação, mas págam de direitos 

de sobretaxa 20 francos por cadr 100 
quilogramas de pêso bruto, 

Laranjas — Isentas de direitos de 
importação, Direitos de sabretaxa, 35 

francos por cada 100 quilogramas de 
pêso bruto, 

Tangerinas— Isentas de direitos de 
importação, Direitos de sobrelaxa, 50 
francos por cada 100 quilogramas de 
pêso bruto, 

Outras frutas — Isentas de todos 
os direitos, 

Os direitos são cobrados sôbre o 
valor da factura aumentada de o 

ou seja de 25 por cento; cada volume 

paga 1 franco de direitos estatísticos, 

e se a mercadoria se apresenta a gra- 

nel a mesma quantia por cada tome- 

lada, 

"4 

O que foi dito para a fruta fresca 

póde quási integralmente aplicar-se 

para a fruta sêca —castanhas, nozes, 

amêndoas, avelãs, figos, etc, —acres- 

cemtando que para esta é indispensá: 
vel que seja rigorosamente selecciona- 

da e expurgada, bem acondicionada, 

com apresentação interessante, sendo 

vantajoso expedi-la em condições tais 

que a acção doar, e da humidade, 

sobretudo, a não deteriore, 

Segundo as estatísticas já mencio- 
nadas, a França ocupa o primeiro lu- 

gar no ano de 1932 na imporlação 

de passas de uvas, seguindo-se Mar- 

rocos, Espanha e outros países, mum 

total de 15 toneladas. Em 1933 a 
Espanha passa para o primeiro lugar, 

seguindo-se a França, a Grécia a Bél- 
gica, a ltália e os Estados Unidos. 

Portugal ocupa o sétimo lugar com 

36 quilogramas, O total da importa- 
ção nesse ano foi de 10 toneladas, 

No comércio de damascos e pêsse- 
gos, a França ocupa o primeiro lugar, 

tanto nas estatísticos de 1932 como 
nas de 1933, seguindo-se os Estados 

Unidos, a Espanha e a Itália, Impor- 

taram-se, respectivamente, 10 a 14 to- 

veladas dêstes frutos. 
Em 1932, nu importação de umên- 

docas e nozes, Portugal ecupou o se- 

gundo lugar com 11 tonsladas, contra 

13 toneladas recebidas de França, A 

Espanha vem em terceiro lugar, se- 

guindo-se Marrocos e a Itália, Impor 

taram-se 36 toneladas, 
Em 1933 a França cede o seu lu- 

gar à Espanha, ocupando Portugal q 

terceiro lagar com 700 quilogramas, 
Importaram-se 20 toneladas, 

No comércio de outras frutas sêcas, 
a Franca ocupa em 1932 o primeiro 
lugar com 4:000 quilogramas, seguin= 
dose as colônias portuguêsas com 

1:000 quilogramas, os Estados Uni- 

dos, a ltália e a Ioglaterca, Importa- 
ram-se 8 toneladas, 

Em 1933 a França conserva o 
mesmo lugar com 3:000 quilogramas, 
seguindo-se a Espanha com 1:000 
quilogramas, os Estados Unidos, as 

colónias portuguêsas (400), a Bélgica 
e a Inglaterra, Importaram-se 7 fones 
ladas. As frotas sêcas estão sujeitas à 

direitos de importação de 5 por cento 
od valorem e a direitos de sobretaxa 

de 7 por cento ad valorem e aínda a 

um direito de consumo chamado de 

outroi de mer, de 6 por cento ad va- 
lorem, aplicável a tôla e qualquer 

mercadoria, indepeadentemente dos 

direitos estipulados nas pautas desta 

colónia (autonomia aduaneira), desde 

que seja desembarcada para o consu- 

mo do Senegal, 
Tal como se faz para as frutas 

verdes, um direito estatístico de 1 
franca é percebido por cada volume 

ou por toneladas sr a mercadoria vem 

a granel, 

ESCRITÓRIO 
Precisa-se, com pouca mobilia 

para instalação de serviço publi- 

co de pouca permanencia. Pro- 

    postas a esta redacção. 
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Livros 

    

«IMPRESSÕES DE ARTE» 

A Coimbra Editora vai dar- 

-nos, dentro em biêve, um livro 

do professor do nosso liceu, sr. 

dr. Adolfo Faria de Castro, que 

deve ter O título da epigrafe e se- 

rá prefaciado pelo insigns escri- 

tor, sr. dr. Jaime de Magalhães 

Lima. 
Um trecho dessa bela peça li- 

terária : 

Este livro é um sinal do nosso 

tempo; e um bom preságio. Promete 

novos dias ce visões claras e realida- 

des correlativas que por nosso deleite 

e robustez às traduzam objectivamen- 

te ; anuncia um renascimento de espt: 

rito e ânimo que purifica a atmosfe- 

ra, e, para dar lugar ao florir da no- 

breza e ao império dos seus salutares 

mandamentos, modera o utilitarismo 

mesquinhamente económico que nestas 

derradeiras décadas mais próximas 

nos tem oprimido, 
Numa época de preponderancia de 

mais franca e grosseira materialidade, 

que rude e frequentemente tem igno- 

rado as bençãos da formosura, a 
ponto de haver sido chamada ein mo: 
mentos de cruel severicdade o «reino 

da fealdade», êste livro, navegando a 
sua rota em esteira de emenda e sal- 

vação, celebra a beleza da Arte, ilu- 

mina-a, louva-a, de continuo inflama- 

do na fé do seu poder redentor dos 

desvairamentos e dôres das socieda- 

des prostradas pela sugeição a oblu- 

sos materialismos, eivados de banal e 
rastejante animalidade na aspiração 

e votados a uma insulsa e fria meca- 
nicidade em seus processos de cria- 

çãa, ou, antes, e mais propriamente, 

de fabrico, 

Numa êpoca singularmente inhuma- 

na, o livro Impressões de Arte, do dr. 

Faria de Castro, pela sua intenção e 
palxão é uma voz que ergue o seu 

canto à saudade de sublimados plato- 

nismos e, pelas esperanças de que o 

seu reino ainda volte a prevalecer, 

nos renova a verdade e segurança do 

conceito do moralista romano quando 

êste nos convenceu de que «os homens 

morrem, mas u humanidade subsiste», 

e nos sugeriu que assim será para 
todes os tempos e para todas as na- 

ções, ainda que estas em desgraça se 

achem caldas, apenas passageiramen- 

to, porque as eternidades que êle des- 

conhece não abdicam nem podem 

abdicar da perdurabilidade e influên- 

cia que as caracteriza. 

  

Os quatro éfes 
— = 

Entre os seis milhões de por- 

tuguêses que existem vivinhos 

da costa, houve quatro que es- 

creveram ao grande panfletário, 

felicitando-o por ter melhorado 

do reumatismo. E todos se assi- 

nam com um F. 
PuiBGEgers 
Uma fartura: quatro. O que 

demonstra que o cabeça da raça 

bem merece o titulo de eloriona, 

ie a ma mea 

firmasem de ninhos 
=o- 

Proximo da ponte da Doba- 

doura existe desde quinta-feira 

um armazem para venda de vi- 

nhos tinto e branco, mas só de 
5 litros pata cima. 

O sr. Alíredo Rezende, que, 
das Caldas da Rainha, veio 
abrir na nossa terra O comercio 

da sua especiálidade em larga 

escala, acha-se habilitado a for- 
necer bons tipos de vinhos aos 
melhores preços do mercado, 

pelo que lhe angurâmos nume- 
rosa freguesia e consequente- 

mente justos proventos para O 

seu empreendimento. 
E 

Cumprimentos 
=0=- 

Da Sociedade Recreio Artístico 
recebemos êste ofício ; 

    

« Sr. Arnaldo Ribeiro 
Ilustre director do jornal 
O Democrata 

á Aveiro 

Levo ao conhecimento de V. que q 

Direcção da Sociedade Recreio Artís- 

tico, com séde nesta cidade de Aveiro, 

ao iniciar os trabalhos da sua ge- 

rência, saida V. e faz votos pelas 
prosperidades do jornal de que é 

ilustre director. 

A bem da Sociedade 

Aveiro, 21 de Janeiro de 1936, 

O prestdente da Direcção 

Toão Andrade de Carvalho 

Agradecendo ao antigo gremio 
os cumprimentos com que acaba 
de nos distinguir, desejamos-lhe 
igualmente o maximo de prospe- 
ridades. 

       

     
       

    
    
      

meida, L 

              

    

O DEMOCRATA 

Aulas de corte “Luc, em Aveiro 
Ultimas aulas que ministrarão os inventores deste processo 

4 

Com a presença dos professores LUC XIMENEZ reabrem as aulas no dia 3 de Feverei- 
ro (segunda-feira) na Rua de S. Martinho n.º 1, para ensino do seu processo de corte. 

O curso que abriu em Setembro do ano passado foi frequentado pelas seguintes alunas: 
Joaquina Braz, L. Conselheiro Queiroz; Maria Manuela Sanches Matias, Rua D. Jorge de Len- 
castre; Maria Nunes da Maia Pinho, R. Tenente Rezende; Maria Natalia Teixeira, 
Martinho; Felicidade H. Ramires, idem; Guiomar de Carvalho Gomes, idem; Armanda Dias 
Moreira, R. das Marinhas; Maria Dias Moreira, idem; Maria da Purificação Gamelas de Al- 

. do Rossio; Maria das Dores Maia, idem; Maria de Lourdes Ventura Dias, 
aa Marilia Miranda Salgueiro, R. de Santa Joana; Clara Marques Osório, R. Manuel 

Firmino; Adelaide da Costa Crespo, Aven. Bento de Moura; Maria Luisa Migueis Picado, L. 
de S. Braz; Maria da Gloria Matos, do Solposto; Maria Fernandes da Fonseca Santos, da 
Costa do Valado e Celeste Ferreira Maia, idem, 

Todas estas senhoras poderão Dizer da ufilidade deste curso de corfe 

R. de 5. 

R. de 

    

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Beira-Mar 5--S, U, D. O 

  

co bolas. 
Este encontro, efectuado no 

Campo de S. Domingos para o 
campeonato da segunda divisão, 
foi presenceado por numerosa 
assistencia e teve a car-terisá-lo, 
na primeira paite, uma série de 
incidentes que o sr, arbitro não 
reprimiu, como lhe competia, dan- 
do em resultado esse espectáculo 
degradante da chamada caça ao 
homem, em que se salientaram 
elementos do team visitante e, 
especialmente, certo jogador do 
Beira-Mar, que nesses processos 
de combate é useiro e veseiro. 

No primeiro tempo foi apenas 
marcada uma-bola por intermed'io 
de Décio, aos 15 minutos. 

Após o descanso regulamentar 
e quando se esperava a repetição 
das violencias a que atraz nos 
referimos, su giu a bonança, con- 
tinuando o jogo com lealdade e 
correcção até final, A éguipe da 
nossa terra assentou, então, O 
seu jôgo, engarrafando inteira- 
mente o adversário, que, durante 
todo o encontro, sómente duas 
vezes conseguiu conduzir o esfé- 
rico junto de José Ferreira. 

O team local obteve mais qua- 
tro bolas, sendo duas marcadas 
por Décio e as restantes por Ma- 
ximiano e José de Pinho. A sua 
linha atacânte só no segundo 
tempo se mostrou; Maximiano, 
muito trabalhador, abusou, um 
pouco, do jogo individual; a 
meia defesa não deu acordo de 
si; o duo defensivo foi o melhor 
compartimento da équipe, princi- 
palmente Manuel Pinto, que tal- 
vez fosse u melhor em campo e 
José Ferreira não se mostrou, 
pois só duas bolas defendeu. 

Os visitantes formavam um 
conjunto que, estamos certos, 
afligiria o campeão da Divisão 
de Honra. 

A arbitragem, a cargo do sr. 
David Costa, do Porto, teve, além 
de pequenas deficiencias, um de- 
feito: não reprimiu, como atraz 
dizemos, o jogo duro na primei- 
ra paite. 

Basket-Ball 

Conimbricense 20--Galitos 7 

Na partida desta modalidade 
efectuada, domingo, no campo 
do Parque, o Sport Club Conim 
bricense bateu o Club dos Gali- 
tos por 26-7. 

O cinco visitante alinhou com 
os seguintes elementos : Feliciano 
Gaudencio e Fernandes Costa; 
Manuel da Costa, Mariano e 
Monteiro, Do grupo local fazia 
parte Fino e Vasco; Sousa, No- 
bre e Aurelio. 

Antonio Gaudencio, de Coimbra, 

Bronze Franc," Melo J.” 
Não se efectuou o encontro 

Cinco Vermelho—Vasco do Ga- 
ma, para disputa deste trofeu, 
devido á não comparençcia do 
primeiro. 

Cross-Country 
Está marcada para depois de 

âmanhã, em Anadia, uma impor- 
tante prova patrocinada pelo 
Anadia Foot-Bal Club e na qual 
tomarão parte diversas éguipes. 

Esta prova está despertando 
interesse tanto mais que consti- 
tue novidade para os povos da 
Bairrada. 

A, 
    

ROYAL 
Perfeitamente nova, com   Ver na Fábrica Aleluia, 

Beira-Mar conseguiu, no do- 
mingo, mais uma retumbante vi- 
tória, batendo o S. U. D. por cin- 

Pedindo socorro 
po 

A's pritneiras horas de segun- 
da-feira fôram os nossos bombei- 
ros chamados urgentemente para 
acudir a um incêndio que lavra- 
va na Fábrica de Cerâmica de 
Anadia e que ficou por completo 
destruída, salvando-se apenas al- 
gum maquinismo. 

  

Seguiram os Voluntários em 
dois carros com o segundo co- 
mandante e o presidente da Di- 
recção, sr. Ricardo Costa, tendo 
regressado às 10 horas. 

  

PARA CORTAR 

  

5“ Desconto 
(O DEMOCRATA) 
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Quer vestir bem E barato ? 
Peça amostras ao fabricante da 

COVILHÃ 

la da Cr é Si 
QUE FABRICA AS SUAS FA- 
ZENDAS, SEM INTERME- 
DIÁRIOS E PORTANTO NAS 

MELHORES CONDIÇÕES DE 
ECONOMIA PARA OS CLÍEN- 

: — TES 

  

N. B.—Cortando o coupon acima, 
e enviando-o juntamente com a en- 
comenda, terá V. 8.º o desconto de 
5 9% em fatos, sobretudos, vestidos 
e casacos. 

Necrologia 
  

Após longos meses de sofri- 
mento deixou de existir na terça- 
-feira o sr. Jaime da Rosa Lima, 
antigo comerciante da nossa pra- 
ça e a quem profundos desgostos 
agravaram o mal que agora 0 fez 
tombar no túmulo. 
Quem estas linhas escreve con- 

viveu de perto com o extinto, 
tendo ccasião de avaliar a gran- 
deza dos seus sentimentos e ou- 
tros predicados que lhe adorna- 
vam o caracter e que o impu- 
nham á nossa estima, sendo com 
mágua que o vimos partir para a 
longa viagem que todos, mais tar- 
ds ou mais cêdo, temos de fazer. 

Aveirense nato, Jaime da Rosa 
Lima nutria pela nossa terra uma 
grande adoração ao mesmo tem- 
po que se mostrava contrariado 
quando a justiça não se ministra- 
va egilitativamente. 

Tinha 54 anos imcompletos, 
deixando. viuva e cinco filhos 
entre os quais a sr* D, Maria da 
Luz Martins Lima e o sr. Jaime 
Martins Lima. Era tambem irmão 
dos srs. Angelo e Álvaro da Rosa 
Lima, funcionário do ministério 
da Marinha e cunhado do sr. Joa- 
quim Ferreira Martins, residente 
em Vila Nova de Anços, 

O seu funeral realisou-se no 
dia seguinte para o cemitério 
central e, conforme prévia deter-   

  
  

A arbitragem esteve confiada a 

  

Discos 
Vende para gramofone, 

marca Columbia e aos me- 
lhores preços do mercado, a 
Mercantil Aveirense, Ltd.', 
Rua do Cais— AVEIRO. 

minação do extinto, não se orga- 
nisaram turnos nem sobre o seu 
ataúde fôram colocadas flores. 
Nêle se incorporou a Academia 
com o seu estandarte e numero- 
sas pessoas, tendo conduzido a 
chave da urna o sr, Dossi Cabral, 
1.º oficial da Direcção de Finan- 
ças. 

* x * 

Também ante-ontem faleceu, 
com 15 anos, Manuel da Cruz 
Tavares, filho do sr. Manuel da 
Cruz, a quem uma infecção geral 
havia feito recolher á cama dias 
antes.   Aos doridos, a intima expressão 
do nosso pezar. 

Correspondenciasio 

Costa do Valado, 23 
Numa aberta, 

  

pois tem chovido 
muito e, por vezes, incessantemente, 

sempre se realizou, no domingo, o 

cortejo das nossas pastoras, que foi 
muito luzido e ao qual a tuna pres- 
tou o seu concurso, sob a hábil re- 
gência do sr, José de Melo, sendo de» 

veras apreciada, pela afinação. 
Depois do Menino Jesus ter sido 

dado a beijar na capela, efectuon-se 

a arrematação das ofertas, que eram 

bastantes, rendendo, algumas, quan- 

tias avultadas, 
De fóra veio imensa gente, que 

concorreu para que a Costa se con- 

servasse animada até à noite. 
— Entre outras pessoas vimos cá 

nêsse dia o ilustre presidente do mu- 

nícípio, sr. dr. Lourenço Peixinho e 

família, o sogro e cunhado do sr. Ma- 

nuel Maia e o sr. João Ferreira, es- 
crivão de Direito em Vagos, 

Eixo, 12 
Começou ontem a ser distribuida 

aos pobres, em casa do sr. Paulo Fer- 

reira da Costa, a refeição diária, se 

gundo o último decreto de Assistência 

aos Pobres no Inverno, A comissão 
paroquial acha-se constituida pelo 
Presidente da Junta, prof, João de Pi 
nho Brandão, rev.” Manuel da Cruz e 

representante da União Nacional, sr. 
Jerónimo Fernandes Mascarenhas. 

—Tomou posse do lugar de fiscal 
dos Serviços Hidráulicos, para qae 

fôra há pouco momeado, o sr, Mário 

Dias Figueiredo, teudo sido colocado 

em Anadia, 

— Tem passado incomodado de 
saúde o sr Manuel Dias Vaia, presi- 

dente da Associação Recreativa Ei- 

xense, 

E. 

—Deve realizer-se no próximo dia 

2 de Fevereiro, promovida por um 

grupo de devotos, a festividade a S. 
Sebastião, 

— Esteve há dias entre nós o sr. 
Manuel Marques Saldanha que aqui 

veio propositâdamente entregar à res- 
pectiva direcção o legado de 50.000800 
com que seu falecido tio, sr. Calisto 
Dias Saldanha, saiidoso benemérito 

desta terra, contemplou a Associação 

Assistência e Educação. 
—Para o Ceará (Brazil) embarcou 

no dia 8, em Lisboa, o sr, João de 
Pinho Neto Brandão, filho do prof, sr. 

João de Pinho Brandão, que ali vai 

empregar-se na importante casa co- 

mercial de Abreu, Oliveira & C.º, 
Teve uma afectuosa despedida, 

— Completa, na sexta-feira, 15 flo- 
ridas primaveras, a menina Maria 
Luísa Magalhães Amador, filha do sr. 
Artur Maia Amador, 

Parabens, 
— O movimento de registo civil no 

Pósto desta freguesia no ano de 1935 
foi de: casamentos, 12; nascimentos, 
47: óbitos, 37, 

Nêste número estão incluídos os re- 
gistos de Eirol. 

— A pedido da Junta de Freguesia   
TEATRO AVEIRE;ÍNSE 

  

Uma cêna de tilme Uma noite no Grande Hotel a exibir brevemente 

A 

N 

Matinée ás 15,30 h 

Uma mulher para dois 
com Frederich March, Gary Cooper e 

CINEMA SONORO 

Domingo, 26 de Janeiro de 1936 

— Soirte ás 21 h, 

Miriam Hopkins 

==0== 

Terça-feira, 28 de Janeiro (ás 21 h.) 

Grandioso espectáculo de variedades 

Dr, Ferusa e Ferdeli 

magia e a ciencia oculta na sua mais 

bela empressão de arte. 

bes Peresoff — Tirana 
Salagur 

umeros da maior atracção 

  

  

Dr. Rui bafino” 
MÉDICO — CIRURGIÃO 

Doenças da 

GARGANTA, NARIZ E QUVIDOS 
qu 

Consaltas das 17 ás 19 h, 

Rua de José Estêvão, 28 

==AVEIRO == 

  

  

Maquina de escrever 

pou- 
cos mêses de trabalho, vende-se. 

Máquinas de costura 
Velhas (mesmo em mau esta- 

do) pequenas ou grandes quanti- 

dades, se deseja vender informe 

nome e morada para a Travessa 

do Zagalo, 22—Lisboa.   Câmara Municipal de Aveiro 
O— 

EDITAL 
pes 

Arrematação 
do lote de terreno n.º 46 da 
Avenida Central da cidade 

==0= 

Lourenço Simões Peixinho, 
Presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara 
Municipal do concelho de 
Aveiro : 

FAÇO saber que no dia 6 
de Fevereiro próximo, pe- 

las 14 horas, perante a Co- 
missão Administrativa desta   

ta praça para a arrematação 
por licitação verbal, do se- 
guinte lote de terreno da fai- 
xa norte da Avenida Central, 
da cidade : 

N.º 46 — Com a superfície 
de 403",95, sob a base de 
licitação de 40$00 por metro 
quadrado. 

A planta e condições de 
arrematação, estão patentes 
aos interessados, todos os 
dias úteis, das 11 às 17 ho- 
ras, na Secretaria Municipal. 

Aveiro, 16 de Janeiro de 
1936. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa,   Câmara Municipal, será aber- Lourenço Simões Peixinho, 

| Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ANO ear 

Doenças dos 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

De giae 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

— de — 

PREMIO 

  

vieram leram RR observar os a perdas 

prejuizos que as últimas cheias do 

Vouga causaram no nosso campo os 
srs, engenheiros Meira e Ruas, respe- 
ctivamente, directores dos Serviços 
Hidráulicos em Aveiro e Cofmbra, S. 
Ex prometeram tomar as providên- 
cias necessárias, mandando depositar 
no local do arrombamento da mar- 
gem, ao Campo-Velho, os barcos de 

pedra precisos para evitar, de momen- 

to, maiores prejuizos, até que na de- 

vida altura, seja construido um pare- 

dão. 

São já bastantes as propriedades 
que estão perdidas tal é a altura de 
areia que as cobre, E o inverno con- 

tinúa, não havendo maneira de se fe- 

charem as torneiras pluviais, o que 

está causando prejuizos à agricultura, 

Pómoa do Valado, 03 
Com 70 anos de idade faleceu na 

sexta-feira passada o abastado lavra- 

dor, sr. João Tomaz Lameiro, que le- 
ve ofícios de corpo presente e um fu- 

neral assás concorrido, 
A toda a família o nosso cartão de 

pêsames, 

€. 
  

  

Precisa-se na Foto- 
Rapaz -Moderna, de João 

Ramos, à Rua Coímbra—AVEI- 
RO. 

Cooperativa da (Guarnição Militar 
de Aveiro 

CONVOCAÇÃO 
Convoco a Assembleia Ge- 

ral Ordinária desta Coopera- 
tiva a reiinir no próximo dia 
27 do corrente, pelas 14 ho- 
ras, na Sala dos Srs, Oficiais 
do Regimento de Infantaria 
n.º 19, para a apreciação do 
relatório e das contas da Di- 
recção é do parecer do Con- 
selho Fiscal, relativos à Ge- 
rência do ano de 1935. 

Não comparecendo núme- 
ro legal de sócios, fica dêsde 
já a mesma Assembleia Ge- 
ral convocada a reiúnir no 
dia 29 do corrente, à mesma 
hora e no mesmo local. 

Aveiro, 21 de Janeiro de 
1936. 

O Comand:nte Mil'tar, 

Fernando Carvalho 
Coronel 

Camara Municipal da Martosa 

Concurso 
A Comissão Administrati- 

va da Câmara Municipal do 
Concelho da Murtosa faz pú- 
blico que, durante o praso 
de trinta dias, a contar da 
ultima publicação deste anun- 
cio, está aberto concurso, pe- 
rante a mesma Câmara, para 
o provimento do lugar de 
amanuense desta Câmara 
Municipal, com o vencimento 
anual de 7.194800. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na Secretaria des- 
ta mesma Câmara, dentro do 
referido praso, das 11 ás 17 
horas, os seus documentos, 
de harmonia com a lei em vi- 
gôr. 

Murtosa, 20 de Janeiro de 
1935. 

O Presidente àa Comissão 
Administrativa da Câmara 

Municipal 

José Tavares Afonso e Cunha 

a armazem que ser- Aluga-se ve"Para “garage, 
no pátio da casa da sr? D, Maria 

  

    

  

    Inocencia Couceiro da Costa, na 
Rua do Gravito.



  

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

Paquetes a saír de Lisboa 

Highland Brigade EM 22 DE JANEIRO para Las 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3* classes 

E EM 26 DE JANEIRO para a Madeira, Rio Asturias de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos- 

Aceitam passageiros de 12, 2* e 34 classes, 

-Ayres. 

Higland Patriot Fira, BE pevEnsino para la 
Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3º classes. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
cjasse escolher os beliches à vista «las plantas dos pagLeles, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Dedl SS E 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias,   

O"DEMOCRATA 

  

CHEN TIE HED CTO CEFOCEHEO CESFO CEA CEF) CHE NR E RR A IE 

Sábrica Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

| CER EO 
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fa Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

Asculejos 

Louças sanitárias e decorativas | 
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Oficina de Mármores, Cantarias, Marmoritos & Lonzas 
Ra | 

Ernesto Correia dos Santos & Irmãos 

AVEIHKO | 

SOLDADURL 
ELECTRICA 

  

avenida Central— 
e 

Mármores polidos para revestimentos do constru- 
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ções, lambrins, mobilias, balcões, jazigos,    D
I
 

mausoleus, quadros eléctricos, bancas e 

      

  

FINDIÇÃO AVEIRENSE 
Joda André da Paula Dras 

[e AVEIRO 

    

  l 

pias para cosinha, tanto em mármore como | 

  marmorito e louzas marmorito para esca- 

darias, pavimentos sem juntas, construi-     dos nas próprias obras com vários de- 

  senhos ao preço dos 

  
Mosaicos Hidráulicos. | 
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CÊ Cisão CE CHÃO CHE CHEIRO “SENDO CEDO CEO 

Uem a Bueiro? 
Visite o novo estabelecimento de Avelino Garcia onde en- 

  

  

    

contra o mais variado sortido de fazendas, 

(casimiras, cheviotes, serrobecos) cha- 

les de merino, de malha e de lã dos 

Perineos; popelines de lá, crépes da chi- 

na, sêdas, etc. eic., à preços excepcionais, 

visto fornecer-se directamente das fábricas. 
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Concorre também às feiras de Santo Amaro, Oliveirinha, 

Palhaça, Vista Alegre e Oliveira do Bairro. 

Fo
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S 

Rua de José Esfênão (vulgo Rua Larga) 
(Em frente ao cartório do sr, Dr, Adelino Simão) DE
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fl Renovadora 
| Oficina de pintura é pis- 

tola com os esmiltes 
DUCO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

A Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

  

  

    

  

  

Quereis ter saúde? 

Bebei si Agua de Luso 
Depositários em Aveiro : 

ULYSSES PEREIRA, 
AVENIDA GENTRAL 

L ABA 

  

Testa & Amadores Consulforio Médico 
  

Comissões, Consignações, DO 

Cereais, Ferragens e Mercearia, DR. POMPEU CARDOSO 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina | Doenças de bôca e dentes 

  

SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Queiroz Ortodoncia 

AVEIRO Rua do Cais— AVEIRO 

ICT 

Farmacia Ribeiro 

Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e O maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
'rangeiras. 

  

  

  

  

otografia(entral. 
HENRIQUE RAMOS 

| AVEIRO            
  

Horário dos COMbÓIOS [=== 
| Casa dos Neves 

CARE ES LIDCUZIDES SB 

TELEFONE 67 

Rua Direita — AVEIRO 

  

Partidas para o norte) Partidas para o sul 
  

5,41 (tram) 
5,27 (correio) 

745 (tram.) 
10,22 ( » 
12,56 (rápido) 
13,43 (tram,) 

7,56 (tram) Fig. 
9,41 (rápido)? 

10,59 (correio) 
13,23 (tram, Fig. 
14,03 (sud) 
16,19 (tram,) 

ESTABELECIMENTO de : 

Ferragens Tintas Cimentos 
16,58 ( » ) | 19,29 (rápido) 
17,55 (sud) 21,51 (tram,) Balanças decimais 
18,30 (correio) | 0,31 (correio) Vidraça O! A 

21,09 (tram) Do Porto chegam a ra pe 

aa : 22,28 (rápido)! | tram, às 19,05 e às MERCEARIA 
E 20,39, dores importadas directamen- que satisfaz | aeee OO SOMOS (ora diectinea 

nhada dos respectivos certificados de 
inspecção, 

FEST AMRS NET 

O perigo das frieiras 

em arte as 

Le felino do) (TAC * 
1 Só ás 3.88, 5,35 e sábados. 
2 Só às 2.38, 4.88 e 6,55, | 

  

  

Linha do Vale do Vouga 

      
  

  

  

  

    

  

  

  

  

- = E PARTIDAS CHEGADAS Está provado que as frieiras des- 
Rua DirEIrA - 7 TEL. 127º presadas podem ser a cansa de conse- 

757 838 quecias funestas, 
13/45 10.15 Boissiére e Labarlhe afirmam: 

a 17,00 18,21 A ulceração das friciras não só ! a 19,09 22,54 vai à completa destruição da epider- IX Õ FP E i A me, como, em muitos casos, atinge 
S -— | OS tendões e atê os ossos, chegando, — F af y por vezes, a existir o perigo dá gan- 

grena. Os melhores aparelhos europeus de TS: F. togT q ÚNga Não desprese, pois, as suas mãos, 
A mais perfeita e : mais sólida construção. TT] Ao menor sintoma de comichão, ver- 
Os receptores [Sórting não são propriamente FOTOGRAFIAS “melhidão ou inchação use o 
aparelhos de T. S. F.: são instrumentos mu- EM TODOS OS 'Frieiricida Aurélio 

sicais de inegualavel beleza sonora. FORMATOS. "que se encontra á venca no depósito : 
  Farmácia Brito, de Morais Ca- 

|Jado, Rua Coimbra — Aveiro 

| bampadas elecíricas 

RETRATOS RECLAMO A 
5$00 A MEIA DUZIA, 
MUITO BEM APRESEN- 

  

  

  

Aos amadores de encadernação | TADOS. Re 
Vende-se uma pequena oficina, Rua Manuel Sirmino, 55 pau a constando de doi telos, tra desde 385 

prensa de iai, três. PERA AVEIRO RR 
de meza, sendo uma de vai-vem 
para cóite de livros, três caixas 
de tipos, vinhêtas, filetes, etc. 

Para vêr e tratar na Lusitânia, 
Rua de José Estêvão, 28 — Aveiro. 

CASA 

  

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredoura (Telef. 111) | A fechar a 

CAES ULTRA 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 

  

Como se tem dado com 
os banhos que lhe receitei ? | 

—Muito bem, mas a modos | ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) | 

  

| “O Democrata,, 

| que acho o corpo peganhoso ! 
Lembro-me que será do assú-     
Jem tosse, catarro, bron: Portugal (ano) 20800 FE Como do assficare quites, afecções das inn a 10$00 

—Então o sr. dontor não me Aluga-se no Largo de N.º Se- - vias respiratórias, (eia ano). . 30500 - 
geiro (ano) 40800 feselon banhos dE dia ita | nhora das Febres, com nove di- a Namero avulso. : 830 | visões e frente para o Canal de DEPOSITÁRIO ; ANUNCIOS 

S. Roque. : i amis | La ; Jinh 
Tratar com Jacinto Rebocho, Baptista Moreira -—- AVEIRO |Na gato E 1300 

=== R. dos Combatentes da G. Guer- Desconto aos revendedores Na 3,4 >. s8o   ra, n.º 35— AVEIRO So | Anuncios permanentes contracto especial, 
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